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RESUMO  
 

Este trabalho tem como objetivo geralidentificar e analisar as barreiras ao empreendedorismo 

feminino no Brasil e os principais desafios enfrentados pelas empreendedoras integrantes do 

programa Juntas.Em se tratando do eixo teórico, foram abordados temas relacionados à 

desigualdade de gênero, motivadores para o empreendedorismo, e as principais barreiras ao 

empreendedorismo feminino.Com a finalidade de responder à pergunta problema e atingir o 

objetivo geral,foi realizada pesquisa aplicada, descritiva, de natureza qualitativa, utilizando-se 

de um estudo de caso, através da técnica de análise de conteúdo, pormeiodo qual foram 

entrevistadas11 integrantes do programa,com a finalidade de obterum panorama de suas 

realidades.Foi possível evidenciar que embora as empreendedoras tenham conquistado espaço 

no mercado de trabalho, ainda existem resquícios deixados pelo poder patriarcal que limitam 

o empreendedorismo feminino. Além disso, elas sofrem impactos, no que tange à renda, à 

busca por oportunidades e ao próprio desenvolvimento. Outro desafio claramente percebido 

trata-se dos filhos que enquanto crianças demandam cuidados maternos, o que na maioria das 

vezes faz com que as mães adiem os planos profissionais. O fato de ter sido utilizada a 

metodologia do estudo de caso, tornou-se um limitador no sentido de não possibilitar a 

generalização das conclusões. Porém sugere-se que se realize futuramente uma pesquisa 

quantitativa para se evidenciar estatisticamente os principais desafios enfrentados por 

mulheres empreendedoras, seguido de uma pesquisa qualitativa evidenciando ações 

desenvolvidas por elas para lidar com tais conflitos. 

 

 

Palavras-chave: Empreendedorismo feminino. Desigualdades de Gênero. Barreiras e 

desafios ao empreendedorismo feminino. 

 

 



ABSTRACT  
 

This paper aims to identify and analyze the barriers of female entrepreneurship in Brazil and 

the main challenges faced by female entrepreneurs who are part of the Juntas program. 

Regarding the theoretical axis, themes related to gender inequality, motivational factors for 

entrepreneurship, and the main barriers of female entrepreneurship were addressed. In order 

to answer the problem question and achieve the general objective, an applied, descriptive, 

qualitative research was carried out, using a case study, through the technique of content 

analysis, in which 11 members of the program were interviewed, aiming to obtain an 

overview of their realities. It was possible to show that although female entrepreneurs have 

conquered space in the labor market, there are still remnants left by patriarchal power that 

limit female entrepreneurship. In addition, they are impacted, in terms of income, in the 

search for opportunities and their own development. Another challenge clearly perceived are 

children who, at a young age, demand maternal care, which in most cases causes mothers to 

postpone professional plans. The fact that the case study methodology was used became a 

limitation in the sense of not allowing the generalization of the conclusions. However, it is 

suggested that in the future a quantitative research be carried out to statistically highlight the 

main challenges faced by female entrepreneurs, followed by a qualitative research showing 

actions taken by them to deal with such conflicts. 

 

Keywords:Female entrepreneurship. Gender Inequalities.Barriers and challenges to female 

entrepreneurship. 
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1 INTRODUÇÃO 
 

O cenário mostra que as mulherestem se desenvolvido a cada dia e apoderado 

deespaços no setor empresarial, tanto como funcionárias quanto como proprietárias de 

negócios. Funções que antes eram ocupadas apenas pelo sexo masculino, hoje são 

desenvolvidas por elas, que inclusive muitas vezes estão em níveis superiores na hierarquia da 

empresa e realizamas atividades com muita eficiência e eficácia. O que tem trazido 

contribuições importantes para o crescimento social e econômico no mundo, que depende 

significativamente da ação empreendedora(BRUSH; GREENE, 2015; RADOVIĆ-

MARKOVIĆ, 2017). 

Um marco expressivo na vida dessas mulheres foi a Constituição de 1988, que apoiada 

numa cultura inovadora estabeleceu entre os principais objetivos da República Federativa do 

Brasil a eliminação de qualquer tipo de discriminação, seja por gênero, raça, idade, além da 

igualdade entre homens e mulheres quanto aos direitos e obrigações. Esses avanços 

significaram muito, pois a maioria dos direitos das mulheres não eram assegurados até então, 

tornando-as vítimas de uma situação de segregação social e ocupacional. 

Porém, Bortolin (2010) afirma que apesar de todo o avanço, as garantias 

constitucionais e legais de igualdade de gênero ainda não acontecem de maneira eficaz, pois 

embora haja um grande esforço formal nesse sentido, as mulheres continuam se ocupando do 

papel de coadjuvante e encontrando dificuldades para desenvolver ações para além do 

contexto familiar, que por meio de uma cultura conservadora continua as rotulandocomo as 

responsáveis por cuidar da casa e dos filhos. 

A sociedade brasileira traz desde a sua formação indícios dessa desigualdade. Foram 

mais de 300 anos de escravidão, na qual a elite agrária, grande detentora do poder naquela 

época, causou impactos irreparáveis na vida das mulheres por meio das profundas ações de 

violência, sobretudo asmulheres negras e indígenas(PETRONE, 2019).  

Nas últimas décadas, pode-se observar uma evolução política e social na luta pela 

igualdade entre homens e mulheresPorém, apesar de todo o esforço despendido porelas para a 

equiparação de gênero, as intervenções ainda não se dão por completas. Evidências de 

comportamentos preconceituosos são identificados diariamente nos diversos âmbitos da 

sociedade, levando a um entendimento de que as ações em prol da igualdade se concentram 

apenas no contexto da competitividade econômica e não na sociedade como um todo 

(CASACA, 2014).  
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A ascensão das mulheres nesse sentido é notória, e são diversos os fatores que 

contribuem para que isso aconteça. Para Carvalho e Almeida (2003), a partir de 1990 o poder 

patriarcal que por longos anos causou impactos negativos em suas vidas foi perdendo força, 

juntamente com alguns princípios e controles religiosos e comunitários clássicos, 

refletindoem mudança no que se refere ao gênero e a autonomia. 

Carrijo e Ferreira (2017) afirmam que no Brasil, embora as mulheres 

empreendedorastenhamconquistado desenvolvimento,continuamenfrentando desafios, como a 

dificuldade parasolidificar os direitos adquiridos e harmonizar as exigências domésticas e 

profissionais. A partir desse pressuposto, compreende-se que elas tem evoluídodiariamente e 

administradoas diversas atribuições que lhes cabem, através da capacidade de enxergar o 

todo, ainda que ajam de forma fragmentada, buscando o equilíbrio entre muitas tarefas que 

realizam rotineiramente. 

Ainda que sejam motivadas por uma grande capacidade de perceber tanto 

oportunidade quanto necessidade, as mulheres tem sido fundamentais para o 

empreendedorismo. Porém diante do cenário atual que é muito instável, elas enfrentam 

diversas situações estressantes que afetam a vida profissional e pessoal (NAMBISAN; 

BARON, 2019; TEOH; CHONG; CHONG; ISMAIL, 2016). 

No sentido de contribuir para o desenvolvimento dessas mulheres e prepara-las para as 

incertezas do mercado, em 2020 o Sicredi Cerrado-Cooperativa de Crédito em Goiás, ao 

perceber os impactos da Pandemia da Covid 19 na vida de muitos empreendedores no mundo 

todo, criou o programa Juntas, composto por 15 mulheres associadas da Cooperativa e 

empreendedoras, residentes e atuantes em Goiânia e no Interior. O objetivo do programa 

Juntas é potencializar o espírito empreendedor através da inserção digital dessas mulheres, 

utilizando metodologias como webinar e mentorias realizadas pelo próprio Sicredi Cerrado 

em parceria com o Sebrae Goiás. O projeto visa a criação ou manutenção da vantagem 

competitiva das participantes no mercado. 

O uso das redes digitais pelos empreendedores faz toda a diferença, tendo se tornado 

indispensável sobretudo em tempos de pandemia e após ela, no cenário do novo normal. As 

redes digitais tornam-se ferramentas importantes tanto para a captação de clientes quanto para 

a comercialização dos produtos ou serviços através da efetiva interação entre quem vende e 

quem compra dentro do contexto digital (SANTOS et al., 2019). 

 

 



13 
 

 

1.1 Problema de Pesquisa 
 

O crescimento do empreendedorismo feminino resultou no aumento da sensação de 

equidade entre os gêneros, embora ainda existam resquícios da herança histórica do sistema 

patriarcal. Porém, Mizrahi (2004) faz uma análise sobre as exigências de produção e falta de 

questionamentos acerca da forma como o trabalho é organizado, afirmando que sua atual 

estrutura traz reflexos negativos para avida familiar como um todo. 

Enquanto isso, Barnett (2004) alega que a discussão em torno da organização do 

trabalho, bem como da família, se sustenta por mitos que ainda hoje estão arraigados no que 

tange àdiferença de gêneros. O discurso de que as mulheres são incumbidas apenas das 

atividades domésticas enquanto os homens possuem maior habilidade para atividades fora do 

lar e para o provimento da família faz com que ambos fiquem presos às expectativas impostas 

por esse paradigma comportamental que traz a ideia de quem trabalha fora e quem cuida da 

casa.Portanto, é fundamental identificar os principais fatoresque levam as mulheres a iniciar 

uma atividade empreendedora. Suas motivações e níveis de desempenho (RAMOS et al., 

2014). 

Estudos apontam que ao iniciar um empreendimento, as mulheres estão em busca de 

realizações, como independência financeira, autonomia e autorrealização (GUPTA; 

MIRCHANDANI, 2018; KIRKWOOD, 2009). Por sua vez, Solesvik, Iakovleva e Trifilova 

(2019) afirmam que as mulheres empreendedoras dos países desenvolvidos iniciam seus 

próprios negócios amparadas por necessidades sociais não satisfeitas. Sendo assim, o foco não 

está direcionado para resultados comerciais, crescimento ou lucro. Prashar,Vijay 

eParsad(2018) e Ferreira, Bastos eAngelo(2018) apresentam a ideia de que as mulheres 

desenvolvem uma visão voltada para o empreendedorismo, buscando resolver os dilemas 

enfrentados em trabalhos anteriores, ou mesmo para alcançar o equilíbrio trabalho-vida. 

Ainda existem as motivações por necessidade, que podem abranger questões 

relacionadas à renda familiar, dificuldade para encontrar um trabalho formal ou, mesmo que o 

tenha, a intolerância em relação à flexibilização de horários, uma vez que possuem ocupações 

familiares (ORHAN; SCOTT, 2001). 

Compreende-se,assim, que as mulheres contemporâneas tem se envolvido em diversas 

atividades produtivas em ambientes que extrapolam as fronteiras do lar, sem deixar de lado os 

cuidados com a família.  
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A partir dessa contextualização, surge a seguinte pergunta que norteará o presente 

trabalho: Quais os principais desafios enfrentados pelas empreendedoras integrantes do 

programa Juntas? 

 

1.2 Objetivos do Estudo 
 

1.2.1 Objetivo Geral 
 

Identificar e analisar os principais desafios enfrentados pelas empreendedoras 

integrantes do programa Juntas. 

 

1.2.2 Objetivos Específicos 
 

 Discutir a desigualdade de gênero e seus impactos na vida das mulheres 

empreendedoras do programa Juntas; 

 Identificar os motivadores do empreendedorismo feminino no caso do programa 

Juntas; 

 Identificar as principais barreiras ao empreendedorismo feminino no caso do programa 

Juntas. 

 
1.3 Relevância e Motivação para o Estudo 
  

Diversas pesquisas apontam para o vertiginoso crescimento do empreendedorismo 

feminino. Porém, estudos demonstram que as histórias sobre a realidade de uma lida diária 

para administrar as demandas familiares e profissionais nunca se dão por saturadas. 

Inclusive,devido às incertezas do cenário atual, torna-se necessáriaa atualização contínua de 

informações sobre esse assunto. 

Franco (2014) atesta que embora seja um assunto pertinente para os estudos 

acadêmicos, a adoção desse tema como objeto de pesquisa ainda é discreta.Isso comprova a 

necessidade de mais investimentos em discussões a esse respeito, compreendendo que é um 

tema relevante e atual, além do que o fato de não ser estudado com mais frequência pode ser 

visto como frieza no tratamento do assunto. 

Este trabalho se justifica por apresentar um panorama da realidade das mulheres 

empreendedoras por meio de histórias contadas pelas integrantes do programa Juntas. Além 

disso, a análise da fundamentação teórica apresentada pelos autores citados neste trabalho 
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embasaráa temática, não só contribuindo para estudos futuros, mas promovendo o 

conhecimento teórico que quando aplicado, contribuirá também para a solução do problema 

apresentado. 

 

1.4 Estrutura e Organização do Texto 
 

Esta pesquisa está organizada da seguinte forma. Além desta Introdução, o capítulo 2 

apresenta a fundamentação teórica sobre os temas relacionados ao empreendedorismo 

feminino; ocapítulo 3 traz os métodos de pesquisa qualitativa;ocapítulo 4apresenta as análises 

dos dados obtidos com a entrevista e os respectivos resultados dos estudos empíricos; o 

capítulo 5 expõe as considerações finais da pesquisa bem como as limitações do trabalho e 

proposições para estudos futuros e o capítulo 6 apresenta a bibliografia adotada. 
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2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
 

Nestaseçãoserão revisados artigos de diversos autores sobre a desigualdade de gênero 

e seus impactos na vida das mulheres empreendedoras, o processo evolutivo do 

empreendedorismo no Brasil, motivadores do empreendedorismo no Brasil e as principais 

barreiras ao empreendedorismo feminino, com a finalidade de agregar valor ao referido 

trabalho e dar embasamento científico àpesquisa. 

 

2.1 Desigualdade de Gênero eseus Impactos na Vida das Mulheres empreendedoras 
 

A história mostra que durante muito tempo os valores morais e sociais foram definidos 

pelo patriarcado, rigorosamente obedecido na época, inclusive deixando sob pena de punição 

aquele que o desrespeitasse. Tal poder controlava e limitava principalmente a 

atividadefeminina, utilizando de seu prestígio e poder, por meiode discursos preconceituosos 

que segregavam e manipulavam as mulheres nas diversas instâncias sociais (DANDOLINI, 

2018). 

Para compreender o empreendedorismo feminino, é importante que se inicie com uma 

reflexão sobre o termo gênero, que surgiu como fator determinante das diferenças entre 

homens e mulheres, tendo sido introduzido na segunda metade do século XX em pesquisas de 

diversas áreas, coincidindo com o despontar dos movimentos feministas. Para Varikas 

(1989),a utilização do termo gênero aconteceu inicialmente quando as feministas perceberam 

a necessidade de sobrelevar o sexo biológico em relação ao sexo social, fruto de uma 

construção social que definia as relações entre homens e mulheres. 

A partir de uma perspectiva conservadora, entende-se que o termo gênero expressa 

sexo e está diretamente relacionado ao gênero binário, por meiodo qual o sistema é composto 

por dois sexos, feminino e masculino, determinantes dos papéis desempenhados por cada um 

deles na sociedade. Já na perspectiva crítica, o termo gênero apresenta componentes que o 

descrevem de maneira mais ampla, deixando claro que a abordagem anterior é incompleta, 
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uma vez que não pode limitar o termo a uma única interpretação, isto é, masculino e feminino 

(FARIA, 2017). 

Para Scott (1995), o termo gênero retrata um composto de relações de poder a partir de 

diversos atributos ligados a qualidade, papel, identidade e comportamento existentes entre 

homens e mulheres. Nesse contexto,entende-se que a palavra sexo aborda questões 

relacionadas as diferenças genéticas surgidas entre ambos, apresentando as características 

próprias e que não são passíveis de alteração (THOMÉ, 2012).  

As discussões em torno da desigualdade de gênero são antigas. No período que 

antecede a constituição de 1988, as mulhereseram discriminadas pelo próprio direito 

brasileiro. Os homens eram os chefes de família e segundo o Código Civil de 1916, apenas 

eles detinham o poder sobre os filhos. Era o chamado “pátrio poder”. De acordo com o artigo 

380 do Código Civil daquela época, as mulheres somente assumiriam poder sobre os filhos 

diante da ausência do marido. Percebia-se, no entanto, uma presença forte do poder patriarcal. 

O patriarcado é um fato alicerçado na sociedade que atinge as mulheres tanto na vida 

pessoal quanto na vida profissional, obrigando-as a se comportarem de acordo com os padrões 

impostos pelos princípios daquela conjuntura, em relação a forma de socialização, experiência 

de trabalho e uma série de outros fatores impregnados nesse contexto dificultando a 

convivência pacífica de uma comunidade composta por indivíduos iguais (ADISA et al., 

2019) 

O Código Civil de 1916 estabelecia também a possibilidade de anulação do casamento 

por “defloramento da mulher”, caso o marido hipoteticamente entendesse que a esposa havia 

perdido a virgindade antes do matrimônio. Essasituaçãoera consideradaum desrespeito com o 

cônjuge, permitindo a anulação do casamento. 

Essas questões citadas acima, no entanto, sãoapenas alguns dos muitos exemplos que 

retratam a desigualdade de gênero existente naquela época. Além deles, destaca-se também a 

absolvição do marido caso matasse a esposa emlegítima defesa de honra”. 

Aos poucos, os avanços a favor das mulheres foram acontecendo. Em 1962, foi criada 

a Lei nº 4.121 estabelecendo que o “pátrio poder” continuaria sendo exercido pelo pai, porém 

com a contribuição da mãe. 

A história conta que enquanto os homens criaram apego pelas questões voltadas para 

política, guerra e gestão do Estado, as mulheres criaram laços fortes com a gestão de bens e 

serviços relacionados àfamília, assumindo essa responsabilidade como se fosse apenas delas. 

Barnett (2004) diz que o entendimento de que as mulheressão preparadas para cuidar da casa 

e da família enquanto os homens ocupampapeis de provedores do lar faz com que ambos 
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sejam reféns de comportamentos e expectativas próprios desses padrões que estabelecem 

quem é o “trabalhador ideal” e quem é a “dona de casa”. Isso impede significativamente o 

progresso das mulheres que vivem em constantes conflitos para conciliar a vida pessoal e a 

profissional. 

O que se vê na atualidade é uma grande disputa no mercado de trabalho entre homens 

e mulheres. Apesar de todos os entraves existentes na busca pelopróprio crescimento, elas 

continuam lutando pela igualdade de oportunidade por cargo e hierarquia, para que possam se 

destacar e obter reconhecimento na profissão. A finalidade dessa disputa é quebrar os 

paradigmas culturais construídos ao longo dos anos e que ainda estão arraigados na sociedade 

(CRAMER et al., 2012; SALVAGNI; CANABARRO, 2015). 

Brandão, et al., (2019), afirmam que de fato as mulheres ainda enfrentam problemas 

no que tange a oportunidade de mercado e que isso é resquício da cultura patriarcal, que 

inclusive apresenta diversos aspectos distintos que as desfavorecem. A partir da análise de 

algumas escolhas feitas por mulheres e homens formados no ensino superior pode-se perceber 

que em relação a projetos autônomos tradicionais e inovadores, as mulheres se destacaram por 

apresentar o perfil de empreendedor tradicional que envolve serviços de proximidade e de 

cuidados, enquanto os homens estão mais voltados para setores que envolvem inovações e uso 

intensivo de conhecimento. O autor segue dizendo que esses resultados, porém, levantam a 

necessidade de discussões que estimulem autonomização das mulheres. 

De acordo com Hemmalini (2020), ter trabalho favorece o bem estar e a saúde das 

mulheres, uma vez que os seus desejos vão além dos ganhos financeiros. Elas também 

sonhamcom a autorrealização, bem como,percebem a importância de se sentirem úteis diante 

do contexto social. Porém, o cenário contemporâneo e as diversas mudanças econômicas e 

culturais resultantes da globalização tem transformado a vida das mulheres em seus diversos 

aspectos familiares e profissionais (BabinDhas&Vetrivel, 2020), originando ou 

potencializando os conflitos existentes entre os dois contextos. 

 

2.2 Empreendedorismo: História e Evolução 
 
 

O termo empreendedorismo é derivado da palavra “entrepreneurship” de origem 

francesa relacionada a atividade voltada para a gestão, coordenação ou liderança de operações 

militares no século XVI (CRUZ, 2005). Muitotempo depois, os teóricos ingleses Adam Smith 

e Alfred Marshall encontraram a partir de inúmeras discussões sobre o assunto, uma definição 

que o contemplasse melhor. Estabeleceu a partir daí que o empreendedorismo seria 
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compreendidocomo a atividade desenvolvida pelo proprietário dos meios de produção ou um 

administrador presente na relação consumidor/trabalhador. Para Marshall o empreendedor é a 

pessoa dotada de espírito aventureiro que desenvolve a atividade de empreendedorismo, 

assumindo riscos e utilizando de muita criatividade e liderança (CRUZ, 2005). 

Lopes e Lima (2019) afirmam que existem diversas interpretações para o termo 

empreendedorismo. Porém, confirmam que sua origem surgiudo francês “entre” e “prende” 

que significa “estar no mercado entre o fornecedor e o consumidor”. 

Para Julien,Marchesnay e Machado (2010), a teoria sobre empreendedorismo 

ultrapassa os 30 anos e suas origens são americanas, adotando uma abordagem construída a 

partir da teoria econômica clássica, que considera os empreendedores como pessoas 

meramente racionais que focam exclusivamente o lucro e buscam evoluir sobre mercados de 

concorrência perfeita. 

Pioneiros no segmento do empreendedorismo, os economistas Cantillon e Say 

realizaram pesquisas no ano de 1800 com a finalidade de compreender aspectos que iam além 

da economia, abordando também fatores gerenciais no desenvolvimento da gestão de 

negócios. Nesse período, considerava-se empreendedor a pessoa que aproveitava 

oportunidades com o objetivo de obter lucro, assumindo riscos inerentes (CANTILLON apud 

FILION,1999). 

Schumpeter (1982) afirma que o empreendedor é o indivíduo que promove a 

“destruição criativa”, através da qual a ordem econômica é alterada por meio da inserção de 

novos produtos ou serviços, bem como de novos métodos e recursos. Para isso, é necessário 

que aconteça a quebra de antigos paradigmas e adequação a novos. 

Segundo Baggio e Baggio (2014), empreendedorismo pode ser compreendido como o 

ato de utilizar a criatividade para construir algo. Seria colocar uma ideia em prática com 

entusiasmo, inovação, criatividade e motivação, assumindo os desafios e riscos encontrados 

no caminho. Também acrescentam que tudo inicia com a percepção de uma oportunidade de 

maneira racional e com a utilização dos suportes necessários. 

Para Chiavenato (2012), o papel do empreendedor não se limita apenas a gerir a 

empresa por ele criada, sua amplitude envolve a movimentação da economia, promove 

mudanças por meioda geração de novas ideias, e impulsiona o mercado por meioda criação de 

novos empregos e competências. Uma pessoa empreendedora enxerga a oportunidade onde 

ninguém mais enxergou e com muita atitude a transforma em algo concreto. 

Dolabela (2006) diz que tal definição apresentada ao empreendedor se transforma de 

acordo com o cenário e o momento em que se pratica a ação empreendedora. Ele segue 
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dizendo que o empreendedor vive em sociedade e por isso adquire princípios e valores 

advindos desse contexto. Entretanto, a criatividade e coragem para aproveitar as 

oportunidades e assumir riscos são fundamentais para desenvolver a ação empreendedora. 

Fillion (2000) afirma que o empreendedor de sucesso apresenta características próprias 

que contribuem para o alcance dos objetivos. Dentre as características estabelecidas por 

Fillion, destacam-se as descritas no Quadro1. 

 

Quadro 1 - Características dos empreendedores de sucesso 

 
Fonte: Filion(2000). 

 

2.3 Empreendedorismo no Brasil 
 

Oempreendedorismo representa uma relevante área do desenvolvimento econômico do 

País, a sua capacidade de gerar riqueza e empregos faz com que muitos problemas sociais 

sejam resolvidos. Porém o ato de empreender é desafiador (VAN DER LIPPE; LIPPÉNVI 

2018); requer das pessoas capacidade para lidar com as adversidades decorrentes da atividade 

(ZHU; ZHOU; LAU; WELS, 2020). 

Alguns indícios demonstram que ações empreendedoras no Brasil já eram exercidas 

hámuitos anos. Porém, Ferreira (2015) afirma que foi na década de 1990 que a atividade 

ganhou repercussão, devido àfundação do Sebrae. Seu objetivo,portanto, era oferecer suporte 

aos empreendedores que desejavam abrir empresas. Tal acompanhamento abrangia a criação 

do projeto, acompanhamento e resolução de problemas depois de a empresa ser aberta. 

Em 1999, o governo federal criou o Programa Brasil Empreendedor, voltado para o 

apoio a empresários. Nesse período, o empreendedorismo ganhou ênfase por meiodo 
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comércio online (DORNELAS, 2005).Contudo, Baggio e Baggio (2014) afirmam que o Brasil 

possui grande potencial empreendedor, mas que infelizmente não consegue explorá-lo da 

maneira correta devido aos diversos fatores impeditivos, dentre eles a escassez de políticas 

públicas. 

No Brasil, as micro e pequenas empresas e os microempreendedores individuais 

representam 89,93% dos estabelecimentos existentes no país. Essas empresas surgem 

diariamente e desempenham papel fundamental no desenvolvimento do país (SEBRAE, 

2018). 

A pesquisa Global Entrepreneurship Monitor (GEM) realiza todos os anos em 

parceria com o Sebrae a avaliação do nível nacional da atividade empreendedora no Brasil.No 

ano de 2019,ficou confirmado que existe um total de 53,4 milhões de brasileiros à frente de 

alguma atividade empreendedora, consolidando um novo negócio ou lutando para manter um 

negócio aberto (GEM, 2020). 

Para uma melhor compreensão, o GEM (2020) categoriza os empreendedores de 

acordo com o estágio do empreendedorismo em que se encontram: iniciais e estabelecidos. 

Sendo que os empreendedores iniciais são subdivididos em nascentes ou novos: os nascentes 

estão estruturando o negócio e ainda não pagaram nenhuma remuneração por mais de três 

meses, enquanto os novos também são proprietários de negócios que ainda estão sendo 

estruturados, porém já pagaram salários ou qualquer outro tipo de remuneração por mais de 

três meses e menos de 42 meses (3,5 anos). Já os estabelecidos são considerados como 

consolidados, uma vez que pagaram salários ou qualquer outro tipo de remuneração por mais 

de 42 meses (GEM, 2020). 

Os indicadores da GEM 2019 confirmaram que após a queda registrada entre os anos 

de 2016 e2018, houve em 2019 um aumento significativo na taxa de empreendedores iniciais, 

refletindo em um aumento na taxa de empreendedores totais em 2019, conforme apresenta o 

Gráfico 1. 
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Gráfico 1 - Taxas (em %) de empreendedorismo segundo estágio do empreendimento 

 
Fonte: Adaptado pela autora a partir de GEM 2020. 

 

O progresso em 2019 em relação à taxa de empreendedorismo total se deve ao 

aumento da taxa de empreendedores nascentes, com uma expansão de 6,4%se comparado a 

2018. A pesquisa revelou ainda que a taxa de empreendedorismo potencial em 2019 foi de 

30,2%. Isso significa que de cada 10 brasileiros adultos, com idade entre 18 e 64 anos, que 

não são considerados empreendedores, três deles gostariam de abrir um negócio próprio nos 

próximos três anos, de acordo com o Gráfico 2: 
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Gráfico 2 - Taxas em (%) de empreendedorismo segundo o estágio e potenciais empreendedores 

 
Fonte: Adaptado pela autora a partir de GEM 2020. 

 

2.4 Motivadores do Empreendedorismo no Brasil 
 

Desde que foi criado, o GEM apresenta duas predileções motivacionais para 

empreender: por oportunidade ou por necessidade. Porém, diante do cenário contemporâneo, 

percebe-se que elas não são mais suficientes para definir os motivos pelos quais se abre um 

negócio, uma vez que a forma como estão apresentadas induz a uma opção ou outra, 

suprimindo a diversidade de outros motivos que levam uma pessoa a empreender. Essa 

percepção fez comque os responsáveis pela pesquisa GEM realizassem diversos debates nos 

quais decidiram incorporar na análise questões aptas a captar as múltiplas motivações que 

levam uma pessoa a empreender.  

A partir dessanova perspectiva,foram apresentadasaos entrevistados no GEM 2019 

quatro opções motivacionais para empreender: para ganhar a vida porque os empregos 

sãoescassos, para fazer a diferença no mundo, para constituir uma grande riqueza ou uma 

renda muito alta, para continuar uma tradição familiar. Os resultados são apresentadosna 

Tabela 1: 
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Tabela 1 - Percentual dos empreendedores iniciais segundo as motivações para começar um novo negócio - 
Brasil – 2019 

 
Motivações 

% Empreendedores 
Nascentes 

% Empreendedores 
Novos 

% Empreendedores 
Iniciais 

Mais de uma 
motivação 

79,8 66,0 70,8 

Apenas uma 
motivação 

20,2 34,0 29,2 

Total 100,0 100,0 100,0 
Tipos de Motivação Nascentes Novos Iniciais 
Para continuar uma 
tradição familiar 

30,4 25,2 26,6 

Para construir uma 
grande riqueza ou 
uma renda muito alta 

45,6 32,4 36,9 

Para fazer diferença 
no mundo 

65,3 44,7 51,4 

Para ganhar a vida 
por que os empregos 
são escassos 

88,7 88,4 88,4 

Fonte: Adaptado pela autora a partir de GEM 2020. 

 

A Tabela 1 mostra que 70,8% dos empreendedores iniciais apresentaram mais de uma 

motivação para abrir um negócio. Os empreendedores nascentes são 79,8% e os novos 

66%,uma diferença de quase 14 pontos, comprovando que as opções motivacionais não 

podem se limitar apenas a oportunidade e necessidade. 

Apenas 29,2% dos empreendedores iniciais apresentaram um único motivo para abrir 

um negócio. Dentre os nascentes foram 20,2% e os novos 34%. Os Gráficos 3 a 6 ilustram 

detalhadamente cada item. 

Gráfico 3 - Para continuar uma tradição familiar 

 
Fonte: Adaptado pela autora a partir de GEM 2020. 
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Esta foi a motivação menos indicada pelos empreendedores brasileiros, porém mais de 

um quarto deles disseram estar envolvidos em novos negócios para dar continuidade a uma 

tradição familiar. Os empreendedores nascentes que indicaram essa motivação correspondem 

a 5,2 pontos a mais que os novos.  

Com esse resultado, o Brasil ficou na 33ª posição com 26,6 pontos, entre os 

participantes do GEM. 

 

Gráfico 4 - Para construir uma grande riqueza ou uma renda muito alta 

 
Fonte: Adaptado pela autora a partir de GEM 2020. 

 

Depois do item anterior, este foi o menos indicado pelos empreendedores brasileiros. 
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brasileiros, não se configura a principal delas. Apenas 36,9% dos empreendedores iniciais 

apresentaram esse motivo para iniciar um negócio. Dentre os nascentes foram 45%, e dos 

novos foram 32,4%. 

Com esse resultado o Brasil ficou na 42ª posição entre os participantes do GEM para 

esse quesito com 36,9 pontos. 
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Gráfico 5 - Para fazer a diferença no mundo 

 
Fonte: Adaptado pela autora a partir de GEM 2020. 

 

Esta foi a segunda motivação mais indicada pelos empreendedores iniciais 

entrevistados, o que demonstra que independente da natureza do negócio, as pessoas estão 

preocupadas em contribuir para a melhoria do ambiente em que vivem. Desse modo, 51,4% 

dos empreendedores iniciais disseram estar buscando fazer a diferença no mundo. Dentre os 

nascentes, foram 65,3% e dentre os novos foram 44,7%. Esse resultado deu ao Brasil a 

posição de 18º lugar dentre as 50 economias participantes do GEM, com 51,4 pontos. 

 

Gráfico 6 - Para ganhar a vida porque os empregos são escassos 

 
Fonte: Adaptado pela autora a partir de GEM 2020. 

 

65,3

44,7

51,4

0

10

20

30

40

50

60

70

Nascentes Novos Iniciais

(%
)

Estágio do empreendedorismo

Para fazer a diferença no mundo

88,7

88,4 88,4

88,25
88,3

88,35
88,4

88,45
88,5

88,55
88,6

88,65
88,7

88,75

Nascentes Novos Iniciais

(%
)

Estágio do empreendedorismo

Para ganhar a vida porque os empregos são escassos



27 
 

 

Este item pode ser considerado o que mais se aproxima do empreendedorismo por 

necessidade e foi o item mais indicado pelos empreendedores iniciais entrevistados em 2019. 

88,4% dos empreendedores iniciais apontaram esse motivo como um influenciador na 

abertura de um novo negócio. Dentre os nascentes foram 88,7% e dentre os novos foram 

88,4%. Esse resultado promoveu o Brasil à9ª posição entre os países participantes do GEM, 

com 88,4 pontos. 

É importante relembrar que 70,8% dos empreendedores iniciais entrevistados 

apontaram mais de um motivo para abrir um negócio, por isso, não seria pertinente relacionar 

esse item diretamente com o empreendedorismo por necessidade. Outro fator que deve ser 

ponderado para este item, diferentemente dos demais, é que 26,2% dos empreendedores 

iniciais afirmaram que esse motivo foi o único considerado para a abertura de um novo 

negócio. 

 

2.5 O Avanço do Empreendedorismo Feminino no Brasil 
 

Melo, Silva e Almeida (2019), em seus trabalhos sobre empreendedorismo, 

apresentam a discussão envolvendo o termo gênero e o associando diretamente àmulher e ao 

quanto ela tem se destacado no mercado em relação ao homem, quando se trata de abertura de 

empresas. 

Conforme apontam Schlickmann e Pizarro (2013), o paradigma de que o papel da 

mulheres se limitava àprocriação e cuidadora do lar foi rompido, dando a elas uma posição de 

destaque no mercado como grandes tomadoras de decisões. Bertolin (2010) destaca que 

profissões que até então eram ocupadas apenas por homens, passaram a ser apropriadas 

também pelas mulheres, demonstrando a sua capacidade de contribuir e provocar mudanças 

tanto na sociedade quanto na família. 

O empreendedorismo feminino proporciona além da independência financeira, a 

satisfação pessoal, elevação da autoestima e a redução do preconceito que durante anos esteve 

presente na sociedade, reduzindo as mulheres a papeis de coadjuvantes de uma história na 

qualos homens sempre ficaram com o papeis de protagonistas (CESTARI, 2018). 

Peres e Sparemberger (2018) afirmam que o empreendedorismo feminino é uma ótima 

opção para a geração de renda, além de ser uma oportunidade de realização pessoal e 

profissional. Porém, a preocupação com o lar ainda é um entrave para esse crescimento. A 

grande maioria das mulheres precisam se ocupar de funções que permitem carga horária 
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reduzida ou flexível para que os impactos daconciliaçãoentre a vida pessoal e profissional, 

não provoquem grandes conflitos. 

Sousa et al. (2016) defendem que aquele paradigma que apontava os homens como os 

construtores e geradores de riqueza foi dando lugar àcompreensão de que as mulheres com 

sua capacidade de visão sistêmica e um alto poder de intuição tem atuado nos mais diversos 

segmentos do mercado, adquirindo respeito entre seus pares nos cargos estratégicos que 

ocupam. 

Barreto et al. (2017) declaram que embora o empreendedorismo feminino tenha 

crescido ao longo dos anos, as mulheres ainda possuem oportunidades limitadas, além de 

sofrerem com excesso de burocracia, preconceito e outros entraves que dificultam o seu 

crescimento. Acredita-se que esse fato contribua para a segregação delas no mercado formal, 

estimulando a sua predominância no mercado informal. 

Carrijo e Ferreira (2017) reforçam que o empreendedorismo feminino tem crescido 

muito no Brasil, mas que as mulheres ainda enfrentam desafios, entre eles a consolidação de 

seus direitos e a dificuldade de conciliar a dupla jornada. Porém, o desejo de autorrealização e 

autonomia estimula essa busca incessante. 

Para Tonani (2011), as empresas do atual cenário globalizado e moderno exigem que a 

produtividade esteja associada a qualidade, inclusive das relações, além da boa adaptabilidade 

ao mercado que se encontra em situação de instabilidade criativa. Esse perfil tem sido muito 

encontrado pelas empresas nas lideranças femininas, abandonando o paradigma de que esses 

atributos são exclusivos dos homens (TONANI, 2011). 

A pesquisa intitulada “Empreendedorismo no Brasil 2019: Um recorte sobre gênero” 

(REDE MULHER EMPREENDEDORA, 2019), realizado pela Rede Mulher Empreendedora 

(RME), aponta que o perfil ideal da mulher empreendedora do Brasil atualmente é de 39 anos, 

com curso superior concluído, casada e com filhos. Inclusive boa parte delas desenvolve a 

ação empreendedora depois da chegada dos filhos, direcionando dentre os principais motivos 

para abrir um negócio, as questões emocionais, uma vez que se preocupam com o futuro dos 

filhos e se sentem na obrigação de prover uma condição de sobrevivência próspera a eles, ao 

contrário dos homens que ao abrir um negócio possuem como foco principal o ganho 

financeiro. 

De acordo com Gomes et al. (2009), há alguns anos as mulheres já não entram no 

mercado apenas como empregadas e sim como empregadoras, o que tem proporcionado o 

crescimento econômico não só delas, mas do cenário onde se inserem. Para Silveira e Gouvêa 

(2008), as mulherestêm feito a diferença no âmbito da geração de empregos fazendo com que 
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o País ganhasse um novo sentido principalmente no que se refere as pequenas e médias 

empresas. 

Prashar, Vijay e Parsad (2018) afirmam que asmulheres empreendedoras estão 

predispostas a considerar mais a qualidade de vida do que fatores financeiros quando vão 

medir o própriosucesso,oque envolve a conquista da autonomia e do tão sonhado 

empoderamento. 

De acordo com a pesquisa GEM de 2019, com relação aos empreendedores iniciais, 

existe uma sutil diferença entre as taxas relacionadas ao empreendedorismo feminino e 

masculino, o que reforça o maior envolvimento das mulheres em novos negócios. 

 

Gráfico 7 - Taxas específicas de empreendedorismo (em %) de acordo com o sexo 

 
Fonte: Adaptado pela autora a partir de GEM (2020). 
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 Na transição de negócio inicial para negócio estabelecido existem indícios de que as 

mulheres tendem a abandonar mais o empreendimento 
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2.6 As Principais Barreiras ao Empreendedorismo Feminino 
 

Embora o cenário atual favoreça o empreendedorismo feminino, ainda existem 

algumas barreiras que dificultam esse avanço.De acordo com a literatura, a discriminação 

ainda está presente na vida das mulheres que se encontram no mercado de trabalho, 

provocando uma limitação em seu progresso profissional. Esse fenômeno chamado “teto de 

vidro” é realidade e leva muitas mulheres a verem seus sonhos ameaçados dentro das 

Organizações. Essas mulheres, no entanto, buscam no empreendedorismo uma alternativa 

para superar essa limitação (MALDALOZZO, 2010). 

O conceito de “teto de vidro” faz referência às barreiras que as mulheres enfrentam no 

âmbito organizacional e que as impedem de prosperar profissionalmente em decorrência do 

gênero (KANAN, 2010). 

Embora as mulheres encontrem no empreendedorismo uma possibilidade maior de 

conquista da autonomia profissional e financeira, ainda assim, as barreiras persistem e se 

tornam um desafio para aquelas que sonham com um futuro melhor. Essa realidade é 

confirmada por algumas pesquisas realizadas no Brasil. 

Machado et al. (2017), por meio de um levantamento com 102 mulheres 

empreendedoras, podem identificar barreiras ao empreendedorismo, dividindo-as em dois 

grupos diferentes. Primeiro, o grupo relacionado com as características das empreendedoras: 

falta de qualificação pessoal, falta de autoconfiança e perfil não inovador. O segundo grupo é 

referente à gestão das empresas, e apresentou quatro barreiras principais: falta de 

planejamento, falta de organização, falta de informações e falta de estratégias de crescimento. 

Nassif, Andreassi e Tonelli (2016), ao pesquisarem 115 mulheres empreendedoras no 

Brasil, perceberam situações difíceis vivenciadas por elas e que poderiam ter ocasionado o 

fechamento do negócio, como problemas afetivos graves e outros relacionados a questões 

financeiras, clientes e gestão de pessoas. Ficou entendido que os fatores afetivos estão 

associados principalmente ao grupo familiar, como cônjuge, filhos, pais e irmãos, que muitas 

vezes interferem no negócio, extrapolando as fronteiras do respeito ao profissionalismo. Além 

disso, outras situações, como divórcio e litígios familiares, são dificuldades citadas pelas 

mulheres pesquisadas.  

Outra barreira ao empreendedorismo feminino, percebida por Machado (2013) em sua 

pesquisa, é o equilíbrio familiar, seguido do estresse pessoal ao ter que conciliar a dupla 

jornada. 



31 
 

 

Para o Sebrae, dentre as principais barreiras ao empreendedorismo, destacam-se as 

apresentadas no Quadro 2. 

 

Quadro 2 - Principais barreiras ao Empreendedorismo feminino 

Principais barreiras do Empreendedorismo 
feminino 

Descrição 

Preconceito 
Apesar dos avanços, ainda existem 

discriminação e diferenças de oportunidades em 
relação aos homens. 

Autoconfiança 

 

Apesar do entendimento de que fracassar faz 
parte, mas desistir não, ainda existe um certo 

medo que impede muitas mulheres de 
empreender. 

Múltipla jornada 

O desafio de conciliar a vida pessoal com a 
profissional é grande, considerando que muitas 
empreendedoras também são mães, esposas e 

donas de casa. 
Fonte: Adaptado pela autora a partir de Sebrae (2020). 

 

Di Maio et al. (2012) afirmamque apesar das barreiras enfrentadas pelas mulheres em 

relação ao empreendedorismo, elas entendem a necessidade de buscar conhecimento como 

estratégia para o crescimento profissional e isso se torna um diferencial, juntamente com a 

capacidade de desenvolver várias tarefas simultaneamente. 

Algumas mulheres demoram mais para investirem seus negócios por serem mais 

temorosas em relação a empréstimos. O medo de não conseguir cumprir com o financiamento 

devido à instabilidade do cenário é o mais grave deles. Porém, embora o empréstimo seja um 

elemento de risco, ele possibilita elevar o empreendimento de um estágio para outro, 

promovendo seu crescimento e uma melhor participação no mercado (CARREIRA et al., 

2015). 

Na grande maioria das vezes os negócios liderados por mulheres tendem a fechar mais 

que os liderados por homens, por diversos motivos que justificam o fechamento, dentre eles, a 

dificuldade em conciliar a vida pessoal e a profissional. Embora haja flexibilidade em relação 

aos horários de funcionamento do negócio, algumas mulheres não permanecem por muito 

tempo ativas no mercado(TONELLI; ANDREASSI, 2018). 

Isso é reforçado por (LIMA; LIMA; TANURE, 2009) ao dizerem que as barreiras 

estão quase sempre relacionadas ao preconceito e discriminação em relação a capacidade de 

liderança exercida pelasmulheres, além do acúmulo de atividades que desenvolvem 

simultaneamente, podendo gerar conflitos familiares. Nesse contexto, o empoderamento 

representa a capacidade de superar todos os desafios que limitam a capacidade 



32 
 

 

empreendedora, inclusive ligadas a questões patriarcais. Isso assegurará a autonomia para 

controlar o próprio corpo e sua sexualidade, além do direito de ir e vir e o desprezo a 

violência(MAGESTE; MELO; CKAGNAZAROFF, 2008). 

Candaten, et al. (2006) afirmam que o grande dilema da mulher em conciliar a vida 

pessoal e profissional se encontrana falta de tempo envolvendo todas as atividades que 

requerem a sua atenção. A conciliação de papeis nesse sentido torna-se atribulada e em 

diversas ocasiões, se percebe a grande dificuldade que ela enfrenta para desvincular-se do lar 

no ambiente de trabalho, ou do trabalho no ambiente doméstico, o que pode ocasionar 

situações de estresse devido ao fato de um interferir no outro, representando um ponto 

negativo para elas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

3 MÉTODO 
 

De acordo com Gonsalves (2005), a metodologia abrange um conjunto de técnicas e 

procedimentos utilizados ao coletar os dados empíricos.Quanto à finalidade,trata-se de uma 

pesquisa aplicada, pois além de promover o avanço da ciência por meiode discussões no 

âmbito acadêmico, os resultados levam a aquisição de conhecimentos que,se aplicados 
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corretamente, contribuem para a solução do problema. Segundo Gil (2008), a pesquisa 

aplicada é bastante utilizada por pesquisadores como psicólogos, sociólogos, economistas e 

assistentes sociais. 

Quanto aos objetivos,trata-se de uma pesquisa descritiva de natureza qualitativa, 

realizada através de entrevistas com todas as participantes do programa.A pesquisa qualitativa 

faz alusão a diversas perspectivas, modalidades, abordagens, metodologias, desenhos e 

técnicas adotadas tanto no planejamento quanto no desenvolvimento de estudos, indagações 

ou investigações interessadas em descrever, interpretar, compreender, entender ou superar 

situações no âmbito da investigação (JACOB, 1987;JORDAN, 2018). 

O presente estudo trata-se de um estudo de caso. Para Yin (2010), o estudo de caso 

consiste na compreensão de “como” e “porque”, sendo que o pesquisador tem pouco controle 

das ocorrências, concentrando-se nos fatos apresentados dentro de um contexto real e 

contemporâneo. 

SegundoStake (2000), o estudo de caso apresenta interesse em casos individuais e não 

nos métodos de investigação que pode abranger. Considera-se o fato de que nem tudo pode 

ser considerado um caso, pois um caso é uma unidade específica, um sistema delimitado cujas 

partes são integradas. 

Com o estudo de caso é possível esclarecer os motivos que contribuirão para uma ou 

várias tomadas de decisões, bem como os resultados obtidos (SCHRAMM,1971).Para Yin 

(2010), uma falha comumente cometida é a de se considerar o estudo de caso como um 

estágio exploratório de algum outro tipo de estratégia. Como estratégia de pesquisa, o estudo 

de caso representa o método que abrange tudo com a lógica de planejamento, incorporando 

abordagens específicas à coleta e análise de dados. Nesse sentido, considera-se o estudo de 

caso uma estratégia de pesquisa abrangente. 

No presente trabalho a técnica adotada para a análise dos dados foi a análise de 

conteúdo, através da qual é possível reduzir os dados e simultaneamente tornar mais simples o 

processo de descrição e interpretação dos mesmos (VALA,2005). 

De acordo com Bardin (2011), a análise de conteúdo já era utilizada nas áreas das 

comunicações bem antes de se tornar uma das metodologias mais adotadas pela ciência. Para 

a autora, essa análise constitui um conjunto de técnicas, que de maneira sistemática, adquire 

indicadores que facilitam a inferência dos conhecimentos obtidos a partir do que foi 

produzido (BARDIN, 1977). 
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Para garantir uma maior fidedignidade das informações inseridas no presente trabalho, 

foi elaborado o protocolo para estudo de caso e a matriz de amarração, conforme apresentam 

os Apêndices 1 e 2. 

A presente pesquisa teve como foco o programa Juntas, idealizado pelaCooperativa de 

Crédito - Sicredi e lançado em outubro de 2020. Esse programa em Goiás é composto por 

15empreendedoras associadas, moradoras da Capital e do interior.Atuantes em diversos 

segmentos, prevalecendo em maior quantidade a produção de produtos agrícolas e o 

artesanato.  

O objetivo do programa Juntas é contribuir para a inserção digital das 

empreendedoraspor meio de metodologias vivenciais voltadas para a inovação e 

Empreendedorismo oferecidas pelo Sicredi em parceria com o Sebrae Goiás.    

Para a obtenção dos resultados esperados com a presente pesquisa, foi possível 

entrevistar 11 das 15 empreendedoras integrantes do programa Juntas. As outras 4integrantes 

não disponibilizaram tempo para a realização da ação. 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

4 ANÁLISE DOS DADOS 
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A análise de dados é um dos momentos cruciais da pesquisa, eles são obtidos por meio 

da entrevista e transcritos organizadamente de forma estruturada e sistematizadapara gerar 

resultados (BOGDAN; BIKLEN, 2010). 

Para que a entrevista seja bem sucedida, é necessário que haja criatividade, 

sensibilidade, concentração, além de muito trabalho (POLIT; HUNGLER, 2004). A partir 

desse pressuposto compreende-se a relevância da dedicação durante essa fase da pesquisa. 

O Quadro 3 apresenta o perfil das entrevistadas identificadas pelas letras do alfabeto 

para preservar as respectivas identidades. 

 

Quadro 3 - Perfil das entrevistadas 

 
Perfil das entrevistadas 

Entrevistada Idade Est. Civil Escolaridade Filhos Atuação 
A 39 Casada Ens. Médio 

completo 
Sim Empório 

B 59 Casada Ens. Médio 
completo 

Sim Aviação Agrícola 

C 30 Solteira Ens. Superior 
incompleto 

Não Cosmético 

D 41 Casada Mestrado Sim Consultoria e 
Treinamento 

E 42 Divorciada Ens. Superior 
Completo 

Sim Confecção  

F 35 Casada Ens. Superior 
Incompleto 

Sim Comércio de roupas 

G 32 Casada Ens. Médio 
Completo 

Sim Mine Mercado 

H 44 Casada Ens. Médio 
Completo 

Sim Comércio de 
Cosmético 

I 28 Casada Ens. Médio 
Completo 

Sim Lava jato 

J 26 Solteira Ens. Superior 
Incompleto 

Não Comércio de roupas 

L 48 Casada Ens. Superior 
completo. 

Sim Confeitaria 

Fonte: Dados da pesquisa (2021). 

 

De acordo com oQuadro 3, observa-se que existe uma certa diversidade no perfil das 

entrevistadas que possuem idades entre 26 e 59 anos, a maioria delas sendo casadas e com 

filhos, estando presentes em diversos segmentos de atuação. Além disso, o grau de 

escolaridade também é diverso, variando entre ensino médio incompleto, ensino médio 

completo, ensino superior incompleto e ensino superior completo.  

Para Versiani et al. (2019), quanto mais alto o grau de instrução, maior é o desejo de 

desenvolver a atividade empreendedora. De acordo com o autor, as mulheres com mais estudo 
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tendem a investir mais em qualificação profissional, acreditando que melhorar continuamente 

é fundamental para manter a qualidade do negócio.  

A entrevista realizada com as empreendedoras integrantes do programa Juntas seguiu 

um roteiro envolvendo a desigualdade de gênero, motivadores do empreendedorismo no 

Brasil, barreiras ao empreendedorismo feminino no Brasil. 

 

4.1 Contexto da desigualdade de gênero 
 

Sobre esse contexto foi abordada a influência que o poder patriarcal exerceu no 

passado evidenciando adesigualdade de gênero. Em seguida foi questionado a cada 

entrevistada se ela acredita que com o passar dos anos, essa realidade mudou. As repostas a 

esse questionamento estão descritas no Quadro 4. 

 

Quadro 4 - A história mostra que o nosso passado foi marcado pela presença forte do patriarcado, evidenciando 
claramente a desigualdade de gênero. Você acredita que com o passar dos anos essa realidade mudou? Por quê? 

Entrevistada A 
Mudou em partes. Melhorou muito em relação a ocupação de cargos. Porém os salários 

ainda continuam desiguais devido a cultura que está arraigada. 
 

Entrevistada B 
Sim. Minha mãe sofreu muito com isso. Eu apesar de ter ficado muitos anos só cuidando 
da casa e dos filhos, vejo que a realidade é diferente. Hoje a mulher precisa trabalhar por 

que a maioria dos homens não dão conta de sustentar a família. 
Entrevistada C Mudou, mas não considero que alcançamos um cenário de igualdade 

Entrevistada D 

Na verdade, na minha opinião, esta questão de desigualdade de gênero, é muito ampla em 
várias aspectos. E demanda uma análise mais profunda. Todavia homens e mulheres são 
realmente diferentes, mas não vejo que um seja melhor ou mais capaz que outro. Por isso 

há de verificar o contexto onde ambos estejam inseridos, para então avaliar a então 
desigualdade. 

Entrevistada E 
Sim! As mudanças tem acontecido de maneira lenta, mas já temos avanços. Temos mais 
oportunidade principalmente no mercado de trabalho, conseguimos tocar sozinhas uma 

empresa e com a mesma competência do homem. 

Entrevistada F 
Sim. A mulher é mais respeitada mas ainda enfrenta dificuldades devido ao próprio fato de 

ser mulher. 

Entrevistada G 
Mudou pouco. A mulher ainda sofre muito preconceito e discriminação principalmente no 

mercado de trabalho. 
Entrevistada H Sim. Hoje a mulher tem mais oportunidades 
Entrevistada I Mudou sim, mas ainda continuamos tendo dificuldade para conseguir financiamento 
Entrevistada J Mudou pouco. No fundo as mulheres ainda sofrem preconceito 
Entrevistada L Mudou mas ainda precisa mudar mais. A mulher continua sofrendo preconceito 

Fonte: Dados da pesquisa (2021). 

 

O que se percebe por meio das respostas obtidas é que o poder patriarcal que durante 

anos causou danos físicos e psicológicos a vida da mulher, foi substituído por uma cultura 
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mais flexível que reduziu de maneira significativa a desigualdade de gênero. Inclusive a 

respondente B, com maior idade afirma que atualmente a mulheres precisam trabalhar por que 

a maioria dos homens não dão conta de sustentar a família. Porém, todas elas, inclusive as 

entrevistadas I e J, com menor idade dizem que ainda enfrentam dificuldades em decorrência 

do gênero, uma vez que o preconceito continua arraigado na sociedade, limitando o 

desenvolvimento feminino. Isso é percebido principalmente quando se trata de salário e 

oportunidade no mercado. 

Isso confirma os estudos de Lages (2005),as hostilidades ao gênero feminino são 

características culturais,através das quais as mulheres são colocadas em posições periféricas 

no mercado de trabalho ou como subservientes no contexto doméstico. 

 

4.2 Contexto dos motivadores do empreendedorismo no Brasil 
 

Foi questionando às empreendedoras a respeito do tempo em que estão à frente do 

negócio. As respostas estão descritas no quadro 5. 

 

Quadro 5 - Tempo de atuação no negócio 

Entrevistada A 5 anos 
Entrevistada B 26 anos 
Entrevistada C 6 anos 
Entrevistada D 16 anos 
Entrevistada E 6 anos 
Entrevistada F 4 anos 
Entrevistada G 8 anos 
Entrevistada H 3 anos 
Entrevistada I 2 anos 
Entrevistada J 2 anos e meio anos 
Entrevistada L 11 anos 

Fonte: Dados da pesquisa (2021). 

 

Com relação ao tempo de atuação, a pesquisa mostra que é bem diverso, tendo 

empreendedoras iniciais e empreendedoras já estabelecidas no negócio.  

Para o GEM (2020), empreendedoras iniciais são aquelas que pagaram algum tipo de 

remuneração por um período máximo de três anos e meio e empreendedoras estabelecidas 

ultrapassaram esse período com pagamento de qualquer tipo de remuneração. Porém o que se 

percebe em relação as entrevistadas é que apenas três encontram-se na fase inicial, estando as 

demais já estabelecidas, uma vez que a atuação empreendedora dentre elas varia de 2 a 26 

anos entre elas. 
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Sobre os fatores motivadores para que as empreendedoras abrissem o negócio, as 

respostas estão descritas no Quadro 6. 

 

Quadro 6 - Qual o principal fator motivador para que você abrisse um negócio próprio? 

Entrevistada A 
Independência financeira. Ter que ficar pedindo dinheiro ao esposo para fazer 

tudo o que precisa é horrível. 
Entrevistada B Necessidade de sobreviver 
Entrevistada C Necessidade de melhorar a renda e conquistar autonomia 

Entrevistada D 

O primeiro fator foi a flexibilidade de horário, depois a possibilidade de 
remuneração maior, grande desejo de fazer o que gosta, tomar decisões, mas 

por um lado sabia que não seria somente um sonho, que teria que arregaçar as 
mangas, não foi nem está sendo fácil, e por fim, gostaria de crescer e gerar 

empregos. 

Entrevistada E 
A possibilidade de ter mais autonomia em relação à administração do meu 

tempo e ainda a elevação da renda. 
Entrevistada F Ter meu próprio dinheiro por que não sei do dia de amanhã 
Entrevistada G Deixar de ser empregada e trabalhar por conta própria 

Entrevistada H 
Vontade de crescer, por que a gente percebe que o mundo está cada vez mais 

difícil, então precisamos lutar muito. 

Entrevistada I 
Aumentar a renda da família, por que tudo está muito caro e precisamos 

sobreviver. 
Entrevistada J Vontade de ganhar um pouco mais para ter um futuro mais tranquilo 
Entrevistada L Ter autonomia financeira 

Fonte: Dados da pesquisa (2021). 
 

Segundo Pinel e Longo (2018), as mulheres acreditam que através do desenvolvimento 

de suas habilidades para empreender, podem conquistar a autonomia e a independência 

financeira. Isso faz com que empreguem grandes esforços em suas ações empreendedoras. A 

afirmação do autor pode ser evidenciada na fala de 88% das entrevistadas que apresentam 

essa conquista como o principal objetivo ao desenvolver uma ação empreendedora. Inclusive 

a entrevistada A relata as dificuldades da mulher que se encontra em situação de submissão 

financeira. Nesse contexto além da entrevistada A, também as entrevistadas C, E, F, G, J e L 

de idades diferentes declaram explicitamente que o fator financeiro é o principal motivador 

para o empreendedorismo feminino, compreendendo a partir dos diversos relatos que ele está 

alinhado a conquista da autonomia.  

Uma outra questão claramente percebida entre as entrevistadas é a preocupação com 

cenário atual e futuro. Nesse contexto destaca-se a entrevistada J que inclusive é a mais nova 

dentre elas. Com 26 anos, solteira e sem filhos, ela apresenta a preocupação com o futuro 

como um motivador e atrela a conquista financeira a esse objetivo. Já a entrevistada D, com 

41 anos, traz um motivador principal diferente da grande maioria delas, priorizando a 

flexibilidade de horário, seguida dos aspectos financeiros, desejo de fazer o que gosta e 

liberdade para tomar decisões. 
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Embora haja diversidade entre as respostas apresentadas, percebe-se que estão bem 

alinhadas aos dois últimos motivos propostos pelo GEM (2020), para fazer a diferença no 

mundo e para ganhar a vida por que os empregos estão escassos, uma vez que listam a 

independência financeira e a conquista da autonomia como grandes motivos para empreender. 

Cadonáaet al. (2019) reforça essa afirmação dizendo que as mulheres empreendem por 

que anseiam além da autonomia financeira, a realização pessoal através das diversas 

conquistas, por isso estão sempre buscando adquirir novas experiências, valorizam a melhoria 

contínua e despendem muito amor pelo que fazem.  

Sobre o fato delas terem ou não uma profissão anterior, seguem no quadro 7 as 

respostas obtidas. 

 

Quadro 7 - Você tinha outra profissão antes de montar o negócio? 

Entrevistada A Sim 
Entrevistada B Não 
Entrevistada C Sim 
Entrevistada D Sim 
Entrevistada E Sim 
Entrevistada F Não 
Entrevistada G Sim 
Entrevistada H Sim 
Entrevistada I Sim 
Entrevistada J Sim 
Entrevistada L Sim 

Fonte: Dados da pesquisa (2021) 

 

Apenas duas empreendedoras não desenvolviam nenhuma atividade fora de casa antes 

de montar o próprio negócio, as demais já tinham passado por outras profissões, porém 

encontraram no empreendedorismo possibilidade de crescimento. 

A Empreendedora B atualmente com 59 anos e ensino médio completo, relatou que até 

os 33 cuidou da casa e dos filhos enquanto o marido desenvolvia atividades rurais. Ela aborda 

em seus relatos que a cultura de que a mulher é detentora apenas das responsabilidades 

domésticas lhe foi passada desde criança. Porém esse paradigma foi quebrado quando 

enxergou uma oportunidade de negócio. Hoje ela e o marido trabalham juntos, sendo ela a 

responsável pela gestão da empresa.  

Já a empreendedora F com 35 anos, curso superior incompleto e com filhos, após 

longos anos cuidando do lar, percebeu com o apoio do marido a oportunidade de empreender 

o que proporcionou segundo ela, muitas mudanças, inclusive o interesse por dar continuidade 

aos estudos.  
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De acordo com Annor e Amponsah-tawiah (2017), muitas mulheres adiam o início da 

atividade empreendedora em função das responsabilidades domésticas, porém, após iniciá-la, 

essas mulheres continuam se responsabilizando pelas questões familiares, assumindo 

múltiplos papeis que podem leva-las ao esgotamento físico e mental, pondo em risco tanto as 

relações pessoais quanto o sucesso do empreendimento. 

Sobre a identificação da oportunidade de negócio, as respostas estão descritas no 

Quadro 8. 

 

Quadro 8 - Como você identificou esta oportunidade de negócio? 

Entrevistada A Buscando ideias no mercado percebi que seria um bom negócio. 
Entrevistada B No mercado tinham poucas empresas que ofereciam o que nós fazemos. 

Entrevistada C 
Quando ainda estava trabalhando, comecei a vender os produtos em casa, nos 

horários vagos e finais de semana. 

Entrevistada D 
Através das minhas relações cotidianas com o trabalho na educação superior e 

ainda a partir da minha experiência. 

Entrevistada E 
Eu já conhecia o ramo e como tinha o acerto da empresa onde eu trabalhava, 

então utilizei para montar o negócio. 

Entrevistada F 
O segmento de moda nunca cai, então achei que fosse um ótimo negócio e o 

marido ajudou por a ideia em prática 
Entrevistada G Falta de comércio aqui na região e grande demanda 

Entrevistada H 
As mulheres não param de comprar cosméticos, como eu gosto muito e conheço o 

ramo, achei uma boa oportunidade. 

Entrevistada I 
Tem muitos carros aqui no bairro e poucos lava-jatos então eu e meu marido 

juntos tivemos a ideia de montar um. 
Entrevistada J É uma área que eu gosto muito e as mulheres não param de comprar roupas 

Entrevistada L 
Estava com um dinheiro guardado e então resolvi investir como sempre gostei de 

fazer bolos, então achei que era uma boa ideia 
Fonte: Dados da pesquisa (2021). 

 

Para Costa (2017), o empreendedor que consegue enxergar as oportunidades é um 

visionário, capaz de planejar e traçar as metas necessárias ao atingimento dos objetivos, 

visando o crescimento e o lucro do negócio. As mulheres entrevistadas apresentaram esta 

característica empreendedora. Todas perceberam uma oportunidade consistente, através da 

análise de cenário que cada uma fez e investigações empíricas que levaram ao entendimento 

da viabilidade do negócio. Isso, aliado a disponibilidade de recursos possibilitou a realização 

do sonho. 

No Quadro 9, é possível entender o posicionamento das entrevistadas quando 

questionadas sobre a importância do apoio da família para a mulher que está abrindo um 

negócio.  
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Quadro 9 - Você considera o apoio da família importante para a mulher que está abrindo um negócio próprio? 
Por quê? 

Entrevistada A 
Com certeza. Com o apoio da família a mulher tem mais força em persistir. Caso 

esse apoio não exista, ela pode desistir na primeira dificuldade. 

Entrevistada B 
Sim, principalmente quando os filhos são pequenos. Eu sofri muito com isso, por 

que na época não tinha com quem deixar. Deixava com um e com outro. 

Entrevistada C 
Não penso que há diferenciação de gênero no campo do apoio. A importância 

seria a mesma para um homem empreendedor. 

Entrevistada D 

Sim. Extremamente importante. Pois apesar de termos flexibilidade de horários, 
há momentos que nos é exigido uma dedicação maior ao empreendimento. E no 

meu caso, sinto-me como uma espécie de "culpa" por deixar a desejar 
principalmente em relação aos filhos. 

Entrevistada E 
Extremamente importante visto que a organização doméstica ainda está sobre 

meu poder de tomada de decisão. 
Entrevistada F Sim. O apoio da família oferece coragem 
Entrevistada G Sim. A família me encoraja nessa luta. 

Entrevistada H 
Sim. O primeiro apoio é da família, por que se a família for contra, o negócio não 

vai pra frente 

Entrevistada I 
Sim. É importante por que sozinho é muito difícil, então tem que ajudar com os 

filhos e também com as atividades de casa 
Entrevistada J Sim. Se a família gostar da ideia, já ajuda muito. Motiva 
Entrevistada L Sim. Se não fosse o apoio da família eu teria desistido 

Fonte: Dados da pesquisa (2021). 

 

Todas as entrevistadas julgam extremamente importante o apoio da família para a 

mulher que está abrindo o próprio negócio, exceto a entrevistada C que acredita que 

independente do gênero o apoio da família é fundamental.  

O que se percebe nesse contexto é que o primeiro apoio que a empreendedora espera é 

justamente o familiar. As respostas apresentadas pelas entrevistadas A, B, H, J e L 

evidenciam que caso ele não aconteça, consequências como a desistência do negócio se 

tornam bem possíveis.  

O apoio da família ajuda tanto no encorajamento em relação a abertura do negócio, 

quanto aos cuidados com os filhos. As entrevistadas B, D, E e I evidenciam em suas respostas 

que os filhos enquanto pequenos limitam os sonhos das mães, uma vez que querem atenção. 

Partindo desse entendimento, elas julgam que ter com quem deixá-los se torna um alívio para 

muitas empreendedoras.  

ConformeCarrijo e Ferreira (2017), embora o empreendedorismo feminino tenha 

crescido no Brasil, as mulheres ainda enfrentam o desafio de conciliar a dupla jornada. Porém 

o desejo de auto realização e autonomia estimula essa busca. Nesse sentido, os autores 

seguem defendendo a importância do apoio da família para que os objetivos do 

empreendedorismo feminino sejam atingidos com sucesso.  

Algumas pesquisas tem apresentado estratégias adotadas pelo público para conciliara 

vida pessoal e profissional, como manter o controle emocional (STROBINO; 
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TEIXEIRA,2014), o apoio da família nas tomadas de decisões (LINDO et al., 2007; SILVA, 

2006), o apoio do cônjuge (ALSOS; CARTER; JUNGGREN; JØRSTAD, 2016; SILVA, 

MAINARDES; LASSO,2016), a flexibilização de horários (LINDO et al., 2007), o 

investimento nas habilidades empreendedoras, como comunicação eficaz, organização, 

planejamento, liderança e delegação de responsabilidades (AGARWAL; LENKA, 2015). 

 

4.3Contexto das principais barreiras ao empreendedorismo feminino no Brasil 
 

Nesse contexto foi perguntado primeiramente se o cônjuge é um fator que atrapalha a 

atuação empreendedora e as respostas podem ser observadas no Quadro 10. 

 

Quadro 10 - O cônjuge é um fator que atrapalha a sua atuação como empreendedora? Por quê? 

Entrevistada A 
Não, pelo contrário, ele me incentiva e muito, porém sei que não é a realidade 

de muitas mulheres. O apoio do cônjuge faz toda a diferença. 

Entrevistada B 
Não. Pelo contrário, ajuda muito. Aqui a gente divide as tarefas e o negócio 

funciona. 
Entrevistada C Não se aplica 

Entrevistada D 

Sim há momentos que ajuda. Mas há momentos que dificulta. Na verdade, não 
usaria o termo atrapalhar. Mas de cobrança mesmo pois nem tudo acontece da 

forma que planejamos e isso tem um preço. Principalmente em relação a 
qualidade de vida. 

Entrevistada E Não se aplica 

Entrevistada F 
No meu caso não! Ele acredita que preciso ter a minha independência, até por 

que vou poder ajudar nas despesas de casa 
Entrevistada G No meu caso não, por que trabalhamos juntos, então um ajuda o outro. 
Entrevistada H Às vezes sim. Por causa de ciúmes 

Entrevistada I 
Sim. Trabalhamos juntos mas não tenho muita autonomia para tomar decisões. 

Ele acha que devido ao segmento ele entende mais que eu. 
Entrevistada J Não se aplica 
Entrevistada L Sim. Principalmente devido ao ciúme 

Fonte: Dados da pesquisa (2021). 

 

Para este questionamento as respostas foram bem diversas. As entrevistadas A, B, F e 

G disseram que o cônjuge não atrapalha. Pelo contrário, ajuda, incentivando ou dividindo as 

tarefas. No caso da entrevistada D, em alguns momentos ajuda e em outros faz cobranças 

devido as consequências que a atuação feminina causa na qualidade de vida da família. Já as 

entrevistadas H, I e L declararam que atrapalha por causa do ciúmes ou falta de incentivo.  

Um estudo realizado por Silva, Mainardes e Lasso (2016) constatou por meio de 

pesquisas com diversas empreendedoras que o casamento colabora para o sucesso do negócio 

e que o cônjuge não dificulta as tomadas de decisões, mas se envolve no sentido de motivá-

las. Uma boa parte dessas entrevistadas disseram que o esposo é o maior apoiador da mulher 

empreendedora. Porém, de acordo com os autores, o motivo que mais leva a mulher a 
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desistirda ação empreendedora é por não conseguir que seus empreendimentos cresçam ou 

por não terem condições de dedicar tempo suficiente a ele, devido a responsabilidade com os 

afazeres pessoais, como cuidar da casa, da família ou de sí própria, o que demonstra a 

dificuldade de conciliação de papeis. 

Confirmando essa colocação,uma pesquisa realizada pelo Sebrae (2020) reforça que 

dentre as barreiras ao empreendedorismo feminino encontra-se o desafio de conciliar a vida 

pessoal e profissional, uma vez que são mães, esposas e donas de casa. A partir daí, reafirma-

se o papel do cônjuge como estimulador ou inibidor do empreendedorismo feminino, uma vez 

que ele também faz parte do contexto familiar conforme mostra o quadro 9. 

Sobre o fator filho, as respostas estão descritas no Quadro 11 

 

Quadro 11 - Filho é um fator que atrapalha a sua atuação como empreendedora? Por quê? 

Entrevistada A 
Atrapalha no sentido de disponibilidade de tempo, em contrapartida é um 

motivador para insistir no negócio. É por eles que acordamos cedo e vamos à 
luta. 

Entrevistada B 
No meu caso não, por que já estão grandes, mas se fossem pequenos, sim, por 

que eles são prioridades. 
Entrevistada C Não se aplica 
Entrevistada D Não gosto da palavra atrapalha, digo que nos que nos tira um pouco o foco. 

Entrevistada E 
Dizer que os filhos não atrapalham seria uma bobagem visto que eles limitam 

nossas decisões em função de exigir presença materna. 
Entrevistada F Não. Eles incentivam 

Entrevistada G 
Sim. Quando não temos com quem deixar ficamos divididas entre o trabalho e 

cuidar deles 
Entrevistada H Não. No meu caso que eles já são grandes, estão sempre ajudando. 
Entrevistada I Às vezes sim. Por que temos que dividir a atenção entre eles e o trabalho. 
Entrevistada J Não se aplica 

Entrevistada L 
No meu caso não. Já estão grandes, mas se fossem pequenos e eu não tivesse 

ajuda, seria bem complicado 
Fonte: Dados da pesquisa (2021). 

 

Em suma, de acordo com as entrevistadas A, D, E, G, e I os filhos enquanto crianças 

reivindicam atenção materna e isso precisa ser bem administrado pelas mães que conciliam a 

dupla jornada. As empreendedoras B e L dizem que possuem filhos maiores e não enfrentam 

esse problema atualmente, mas compreende em suas falas que caso os filhos fossem crianças, 

certamente seria um desafio.  

As falas das empreendedoras reforçam o que o quadro 4 apresenta em relação a 

desigualdade de gênero, ou seja, embora haja evolução nesse sentido, a responsabilidade de 

cuidar do lar e dos filhos ainda recai sobre a mulher. 

As respostas das empreendedoras atestam a reflexão de Machado (2013) que apresenta 

o desequilíbrio familiar como um grande empecilho ao empreendedorismo feminino, 
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seguindo do estresse que a mulher enfrenta ao se deparar com a necessidade de conciliar a 

dupla jornada. Nesse sentido compreende-se a importância do apoio da família nos cuidados 

com os filhos. 

O Quadro 12 aborda o fator preconceito como um possível limitador da atuação da 

mulher no empreendedorismo 

 

Quadro 12 - O preconceito é um fator que atrapalha a sua atuação como empreendedora? Por quê? 

Entrevistada A 
Não. Nunca me atrapalhou, mas acredito que depende de cada mulher, pois é ela 

que determina se deixará se atingir por questões externas ou não. 

Entrevistada B 
Sim. Algumas pessoas não querem ser atendidas por mulheres, principalmente 

nesse ramo. 
Entrevistada C Não. O mundo está evoluído nesse sentido 
Entrevistada D Não. As mulheres são tão competentes quanto os homens 

Entrevistada E 
O preconceito existe sim entretanto a postura profissional acaba vencendo as 

barreiras. 

Entrevistada F 
Sim. Acham que a mulher não é capaz de cuidar do próprio negócio. Inclusive 

enfrentamos mais dificuldade para conseguir acesso ao crédito. 

Entrevistada G 
Sim. Muitas pessoas ainda acham que o lugar da mulher é em casa realizando os 

serviços domésticos. 

Entrevistada H 
Não. Como o meu público é praticamente só mulheres, então não sofro 

preconceito 
Entrevistada I Com certeza. As mulheres ainda são vistas como ser inferior aos homens 
Entrevistada J Não. Por que quando falam alguma coisa, eu ignoro, não deixo me atingir. 
Entrevistada L Sim. Ainda acham que a mulher nasceu para cuidar de casa 

Fonte: Dados da pesquisa (2021). 

 

Das 11 empreendedoras entrevistadas, destacam-se a B, E, F, G, I e L afirmando que o 

preconceito atrapalha a atuação empreendedora, uma vez que cria barreiras. Enquanto isso, as 

entrevistadas A, C, D, H e J responderam que não atrapalha, inclusive falam que existe um 

processo evolutivo nesse sentido, salientando também o empoderamento feminino.  Relatos 

daquelas que acreditam que o preconceito atrapalha mostram que dependendo do segmento de 

atuação, os clientes exigem a presença masculina para realização do atendimento, julgando 

que a mulher não seja capaz de realiza-lo. Esses mesmos relatos seguem mostrando também 

que ela continua sendo vítima de alguns olhares preconceituosos que determinam que sua 

fronteira profissional se limita ao contexto do lar.  

Pesquisas anteriores comprovam que principalmente quando as mulheres atuam em 

seguimentos tidos como masculinos, precisam ultrapassar a barreira do preconceito que limita 

o alcance da credibilidade fazendo com que elas demorem bem mais tempo para ganhar 

reconhecimento (BOTELHO etal., 2008). 
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Conforme Sebrae (2020), apesar dos avanços na luta contra o preconceito, percebe-se 

que as diferenças entre homens e mulheres em termos de oportunidades ainda estão arraigadas 

na cultura da população. 

O quadro 13 questiona o medo do fracasso como um fator que possivelmente atrapalha 

a atuação empreendedora. 

 

Quadro 13 - O medo do fracasso é um fator que atrapalha a sua atuação como empreendedora? Por quê? 

Entrevistada A 
Não o medo de fracassar por incompetência. Mas o medo por causa da forma 

como as coisas estão acontecendo. O pequeno negócio sofre muita 
consequência por causa da crise. Corremos o risco de ter que fechar. 

Entrevistada B 
Sim. Por que a mulher tem que demonstrar que é boa no que faz para ter 

credibilidade 
Entrevistada C Penso que a insegurança está presente em diferentes atuações e pode atrapalhar. 

Entrevistada D 

As vezes sim. O medo tem duas vertentes, por um lado como instinto de 
proteção não só nos negócios, e isso é bom em determinadas situações para 

pensar melhor e tomar a melhor decisão. Agora tem o medo que trava, esse não 
é bom para o empreendedor. Porque empreender é arriscar todos os dias. 

Entrevistada E 
O medo do fracasso não. Talvez o medo de errar e não conseguir corrigir. O 

fracasso na verdade é quando a gente não luta para consertar as situações 
indesejadas no trabalho ou na vida familiar. 

Entrevistada F Não. Todos estão sujeitos ao fracasso, Mas precisamos continuar lutando 
Entrevistada G Não. Temos força e coragem 

Entrevistada H 
Sim. Por causa da crise na economia. Hoje vendo bem menos do que quando 

iniciei o negócio 

Entrevistada I 
Sim. A falta de dinheiro tem atingido todo mundo. Então temos medo de não 

conseguir manter o negócio. Tudo vai depender do fluxo de clientes 
Entrevistada J Sim. A gente sempre fica insegura sem saber do dia de amanhã 
Entrevistada L Não. Por que temos tanta competência ou mais que os homens 

Fonte: Dados da pesquisa (2021). 

 

As entrevistadas B, C, D, H, I e J afirmaram que o medo do fracasso atrapalha a ação 

empreendedora, mas não em decorrência da incompetência feminina, mas dos diversos fatores 

externos que promovem um cenário de insegurança, levando a empreendedora a uma posição 

de incerteza em relação ao futuro. As empreendedoras A, E, F, G e L afirmaram que não, pois 

possuem força e coragem, embora todos estejam sujeitos ao fracasso. 

Pesquisas anteriores mostram que a maioria das mulheres tendem a não ter medo de 

empreender, porém, quando ele existe, está sempre associado a questões financeiras e a 

própria sobrevivência do negócio, mas não paralisa as empreendedoras. A mesma pesquisa 

mostra a preocupação das empreendedoras com o crescimento da empresa e por terem receio 

de não conseguir continuar oferecendo ao cliente a mesma qualidade existente enquanto o 

negócio é pequeno (JONATHAN, 2005). 
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Foi questionado em seguida, quais as principais barreiras as empreendedoras 

continuam enfrentado após a abertura do negócio. A respostas para este questionamento se 

encontram no Quadro 14. 

 

Quadro 14 - Depois de abrir o negócio, quais as principais barreiras que você continua enfrentando como 
empreendedora? 

Entrevistada A Disponibilidade de tempo e dinheiro. Tempo para organizar as coisas em casa e 
dinheiro para investir no negócio. 

Entrevistada B Dificuldade financeira 
Entrevistada C Resumindo: financeiro 
Entrevistada D A disputa interna entre as prioridades familiares e as do negócio. Além de 

ausência de tempo para cuidar de mim. 
Entrevistada E Falta de mão de obra qualificada 
Entrevistada F Dificuldade para conciliar a vida pessoal com o trabalho, por que a gente não 

desliga dos afazeres domésticos. 
Entrevistada G A queda nas vendas ultimamente 
Entrevistada H A dificuldade para alavancar as vendas devido a pandemia 
Entrevistada I Dificuldade de conseguir financiamento para investir 
Entrevistada J Hoje as clientes estão comprando menos e isso tem sido ruim para mim. As 

vendas ainda não reaqueceram 
Entrevistada L Dificuldade para conciliar o trabalho e lazer, por que nesse ramo trabalhamos 

muito nos finais de semana. 
Fonte: Dados da pesquisa (2021). 

 

Para este fator as entrevistadas A, B, C e I relacionaram as barreiras a questões 

financeiras. Enquanto as entrevistadas G, H e J disseram que a principal barreira é a queda nas 

vendas que refletem também em dificuldades financeiras. Já as entrevistadas D, F e L 

disseram que enfrentam a dificuldade de conseguir conciliar a vida pessoal com a 

profissional, reforçando o apresentado no quadro 4 que comprovam através dos relatos que a 

desigualdade de gênero ainda se faz presente e no quadro 9 que apresenta a importância do 

apoio da família para a empreendedora conseguir conciliar a dupla jornada. 

Confirmando o que Lima, Lima eTanure (2009) afirmam, as barreiras em sua grande 

maioria estão relacionadas a condição feminina de liderança, a sobrecarga ao ter que 

administrar a vida profissional e a pessoal, além das questões familiares relacionadas 

principalmente aos filhos.  

Strobino e Teixeira (2014) comprovaram em um estudo realizado com 

empreendedoras do setor de comércio que as maiores barreiras enfrentadas por elas estão 

direcionadas ao aspecto trabalho-família. As empreendedoras destacaram que um conflito 

recorrente é em relação a indefinição do horário de trabalho, que acaba limitando o tempo 

dedicado a família, além da dificuldade em compartilhar as atividades domésticas com outros 

integrantes da casa. 
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De acordo com Fenelon (2020), as empreendedoras que compreendem qual é o seu 

papel na sociedade, mesmo diante das barreiras descritas, não deixam de empreender e ofertar 

produtos e serviços inovadores ao público alvo. Domingues e Marques (2020) reforçam que a 

maior barreira feminina em empreender é conciliar a dupla jornada de trabalho. 

O Quadro 15 apresenta a discussão sobre a presença dos desafios na vida da 

empreendedora seguindo de um questionamento sobre o avanço do empreendedorismo no 

Brasil. 

 

Quadro 15 - Você acredita que apesar dos desafios, o empreendedorismo feminino no Brasil tem avançado? Por 
quê? 

Entrevistada A 
Avançou e muito! Cada vez mais as mulheres estão acreditando no seu potencial 

e enfrentando os desafios para realizar os seus sonhos, e um deles é a 
independência financeira. 

Entrevistada B 
Sim. Tem avançado. Muitas mulheres a frente de negócio. Mas o governo precisa 

oferecer incentivo. 

Entrevistada C 
Sim, porque as mulheres estão conquistando mais espaço. Na Internet, por 
exemplo, os empreendimentos geridos por mulheres parecem chamar mais 

atenção. 

Entrevistada D 
Sim, muito. Pesquisas recentes apontaram que em 2019 já éramos mais de 24 

milhões de empreendedoras. E durante a pandemia cresceu, pois as mulheres ou 
os maridos perderam seus empregos. 

Entrevistada E 

Acredito que as mulheres estão mais empoderadas. Fica a ideia do 
empreendedorismo participar do desejo de poder estar mais próximo dos seus 

filhos e também ao mesmo tempo trazer uma renda que possa ajudá-los a ter um 
futuro melhor. 

Entrevistada F Sim. As mulheres tem enxergado que tem tanto poder quanto os homens 
Entrevistada G Tem avançado. Tem mais mulheres abrindo o próprio negócio 
Entrevistada H Tem crescido. As mulheres estão tendo mais oportunidades 
Entrevistada I Sim. Mas ainda tem muito a melhorar. Principalmente em relação ao preconceito 

Entrevistada J 
Sim. Hoje tem mais mulheres a frente de empresas, inclusive muitas são 

responsáveis pelo sustento do da família 
Entrevistada L Tem avançado. Hoje vemos mais mulheres à frente de negócios 

Fonte: Dados da pesquisa (2021). 

 

Para este questionamento obteve-se unanimidade na resposta sobre o avanço do 

empreendedorismo no Brasil. 100% das entrevistadas consideram que apesar dos desafios 

existentes, o empreendedorismo feminino tem crescido, as mulheres estão adquirindo mais 

espaços e mais respeito na sociedade. De acordo com os relatos isso tem acontecido devido ao 

fato delas começarem a perceber o potencial que possuem enquanto mulher e empreendedora, 

porém, deixam a entender que ainda faltam algumas ações para o que a mulher de fato ocupe 

um lugar que é seu.                                      

Esse resultado é confirmado por Bertolin (2010), que afirma que profissões que até 

então eram ocupadas apenas por homens, passaram a ser desenvolvidas também por mulheres 
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comprovando que também podem contribuir e realizar mudanças tanto na família quanto na 

sociedade. 

As respostas confirmam também o estudo realizado por GEM 2020, que aponta esse 

avanço no empreendedorismo, através da pesquisa realizada em 2019, constatando que para 

os empreendedores estabelecidos, aqueles que pagaram remunerações por mais de três anos e 

meio, a diferença entre homens e mulheres a frente de empresas é de 4,5%. Já para os 

empreendedores iniciais, aqueles que pagaram remuneração por no máximo 3 anos e meio 

essa diferença cai para 0,4%. Comprovando uma igualdade entre homens e mulheres abrindo 

novos negócios. 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

  



49 
 

 

5CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

 
O presente estudo teve como objetivo geral identificar e analisar os principais desafios 

enfrentados pelas empreendedoras integrantes do programa Juntas. 

A partir da pesquisa realizada, foi possível verificar que embora haja um avanço no 

número de mulheres empreendedorasno mercado, o cenário mostra que muitas delas 

continuam enfrentando dificuldades para empreender. Isso confirma os estudos de Lages 

(2005),atestando que a frieza em relação ao gênero é uma característica cultural que insere a 

mulher em posição secundária no mercado de trabalho e primária no contexto doméstico. 

Os relatos apresentados pelas integrantes do programa Juntas confirmam isso.Elas 

dizem ter conquistado mais espaço no mercado de trabalho. Porém ainda existem resquícios 

deixados pelo poder patriarcal que continuam reprimindo as suas vidas enquanto 

empreendedoras. As mesmas seguem dizendo quesofrem os impactos causados pela 

desigualdade de gênero, principalmente no que tange a renda, busca por oportunidades e pelo 

o próprio desenvolvimento profissional.Inclusive, a entrevista comprova que em determinados 

segmentos, os clientes exigem a presença masculina para a realização do atendimento, 

julgando ser o homem detentor de maior conhecimento e capacidade de negociação. 

Outro desafio claramente percebido é em relação aos filhos, que enquanto crianças 

exigem muita atenção materna, e isso na maioria das vezes faz com que as mães adiem seus 

planos profissionais. Situação que provoca conflitos internos entre o “ir e o ficar”, uma vez 

que o desejo de cada uma é garantir a eles um futuro promissor através de seu trabalho. 

Em suma, compreende-se que os desafios mencionados representam barreiras que 

dificultam o atingimento dos objetivos pessoais e profissionais das empreendedoras 

integrantes do programa.  

O estudo do caso demonstrou que o sonho com a independência financeira e 

autonomia tem motivado essas mulheres na trajetória empreendedora, pois, desejam através 

do próprio trabalho continuar conquistando espaço no mercado, além do acesso a uma renda 

própria que as proporcionam inclusive condições de contribuir com as despesas do lar.  

O presente estudo contribuiu para aquisição do conhecimento científico ao promover 

discussões sobre as mulheres empreendedoras e os diversos desafios enfrentados por elas no 

contexto do programa Juntas.          

Dentre as limitações para este trabalho, destaca-se o fato de ser um estudo de caso.Os 

seus resultados partem de análise subjetiva das respostas obtidas nas entrevistas realizadas 
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com as integrantes do programa Juntas, não podendo,portanto, generalizá-los para toda 

população feminina que desenvolve ações empreendedoras. 

Como sugestões paraestudos futuros, propõe-se que discussões sobre a temática sejam 

aprofundadas no sentido de entender a evolução do empreendedorismo feminino ao longo dos 

anos, bem como a realidade dos desafios enfrentados por elas em um novo cenário.  

Também se sugere a realização de uma pesquisa quantitativa para se conhecer 

estatisticamente quais são os principais conflitos enfrentados no contexto do 

empreendedorismo feminino, seguindo-se de uma pesquisa qualitativa para se evidenciar 

ações desenvolvidas por elas para lidar com tais conflitos. 

A continuidade deste estudo, bem como a realização de outros referentes ao tema se 

faz necessário para ampliar e consolidar as discussões sobre empreendedorismo feminino, 

potencializando a entrada e permanência dessas mulheres no mercado e quebrando 

paradigmas que estabelecem barreiras limitadoras na ação de empreender.  
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APÊNDICES 
 

APÊNDICE 1 
 

Protocolo para estudo de caso 

 Segundo Yin (2010), O protocolo para o estudo de caso é composto por procedimentos 

e regras gerais a serem seguidas. Ele é relevante em qualquer circunstância e constituído pelas 

seguintes seções: visão geral do projeto do estudo de caso; procedimentos de campo; questões 

do estudo de caso; guia para relatório do estudo de caso. 

 Este protocolo contém os procedimentos, os instrumentos e as regras gerais que devem 

ser seguidas na aplicação e no uso dos instrumentos e se constitui numa tática para aumentar a 

fidedignidade da pesquisa (YIN, 2010). 

 Visão geral do projeto do estudo de caso  

 

 Carrijo e Ferreira (2017) afirmam que apesar do empreendedorismo feminino estar em 

fase crescente no Brasil, a mulher empreendedora ainda enfrenta desafios que dificultam a 

solidificação de seus direitos, bem como a harmonização entre as exigências domésticas e 

profissionais. 

 A partir dessa contextualização, tem-se como objetivo geral para este trabalho: 

analisar os principais desafios enfrentados pelas empreendedoras participantes do programa 

Juntas para administrar a dupla jornada em busca da autonomia. 

 A abordagem realizada em torno do programa Juntas expõe a realidade da mulher 

empreendedora, por meio dos depoimentos exibidos pelas 15 participantes. Além disso, a 

fundamentação teórica apresentada pelos autores citados neste trabalho respalda a temática, 

não só contribuindo para estudos futuros, mas promovendo o conhecimento que, se aplicado 

corretamente, contribuirá para a solução do problema apresentado.  

  

• Os procedimentos de campo 

 A presente pesquisa é de natureza descritiva qualitativa, com uso do método de estudo 

de caso único, por considerar apenas um caso para investigação. 

 Primeiramente, será realizado o agendamento prévio com as entrevistadas e a 

entrevistaacontecerá por meio das mídias digitais, via Google Meetou Whatsapp,com previsão 

de 2:00h de duração, aproximadamente, para cada entrevista. É nesse momento que as 

entrevistadas apresentarão espontaneamente as suas opiniões que serão gravadas e 
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posteriormente transcritas, respeitando o ponto de vista e versão de cada uma delas sobre o 

tema e eliminando qualquer tipo de pré-julgamento ou avaliação. 

  

• As questões do estudo de caso que o investigador deve ter em mente, os locais, as fontes 

de informação, os formulários para o registro dos dados e as potenciais fontes de 

informação para cada questão  

 O questionário que norteará a entrevista será composto por 12 perguntas abertas do 

tipo “como e porque”, através do qual se compreenderá quais são os principais desafios 

enfrentados pelas integrantes do programa Juntas para administrar a dupla jornada em busca 

da autonomia. 

 As empreendedoras entrevistadas são integrantes do programa Juntas e moradoras de 

diversos municípios goianos, onde também desempenham suas atividades. 

 O quadro 3 apresenta o nome, local de residência e área de atuação de cada integrante 

do programa. 

 

Quadro 16 - Participantes do programa Juntas 

Nome Município Ramo de Atividade 

Laylla Rio Verde Confecção 

Rosimeire Alves Goiânia Roupas femininas 

Grabriela Ribeiro Goiânia Cosmético 

Juliana Gomes Rio Verde Lava Jato 

Marilene Ribeiro Goiânia Cosmético 

Rosângela Maria Goiânia Moda feminina 

Cátia Mônica Iporá Locadora de Veículos 

Liliane Cardoso Iporá Empório 

Darlene Aparecida Iporá Roupas femininas 

Eloisa Dias Rio Verde Consultoria e Treinamento 

Cláudia Geremias Rio Verde Aviação Agrícola 

Sinara Souza Santo Antônio da Barra Armarinho 

Mila Guimarães Rio Verde Cosmético 

Talia Passos Goiânia Confeitaria 

RosielainePelegrine Iporá Mini Mercado 

Fonte: Elaborado pela autora. 
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 Um guia para o relatório do Estudo do Caso 

 Para a elaboração do relatório, cada entrevista será analisada de forma individualizada, 

com a finalidade de compreender de maneira clara os principais desafios enfrentados por cada 

uma das entrevistadas. Posteriormente, será realizada uma análise comparativa entreas 15 

entrevistas e, na sequência, a construção do relatório descrevendo os principais desafios 

enfrentados pelas empreendedoras integrantes do programa Juntas para administrar a dupla 

jornada em busca da autonomia. 

 As entrevistas realizadas também serão comparadas ao referencial teórico apresentado 

para confirmar se existe relação entre as teorias apresentadas pelos autores citados no trabalho 

e a realidade expressada pelas empreendedoras entrevistadas. 
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APÊNDICE 2 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Roteiro para entrevista 
 
Data da entrevista: 
Nome:                                                                                                                       Idade:                                        
Estado Civil: 
Possui Filhos?  Sim (     )    não (     )               Quantidade:  
Escolaridade:                                                     Área de Atuação:        

1- A história mostra que o nosso passado foi marcado pela presença forte do 
patriarcado, evidenciando claramente a desigualdade de gênero. Você acredita que 
com o passar dos anos essa realidade mudou? Por quê? 
 

2- Háquanto tempo você empreende? 
 

3- Qual o principal fator motivador para que você abrisse um negócio próprio? 
 

4- Você tinha outra profissão antes de montar o negócio?  
 

5- Como você identificou esta oportunidade de negócio? 
 

6- Você considera o apoio da família importante para a mulher que está abrindo um 
negócio próprio? Por quê? 

 
7- O cônjuge é um fator que atrapalha a sua atuação como empreendedora? Por quê? 

 
8- Filho é um fator que atrapalha a sua atuação como empreendedora? Por quê? 

 
9- O preconceito é um fator que atrapalha a sua atuação empreendedora? Por quê? 

 
10- O medo do fracasso é um fator que atrapalha a sua atuação empreendedora? Por 

quê? 
 

11- Depois de abrir o negócio, quais as principais barreiras que você continua 
enfrentando como empreendedora? 
 

12-    12-Você acredita que apesar dos desafios, o empreendedorismo feminino no 
Brasil tem avançado? Por quê? 
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MATRIZ DE AMARRAÇÃO 
 
 
 
 
 

Nº do Objetivo Tipo do 
Objetivo 

Objetivo 

01 Geral 

 
Identificar e analisar os principais desafios enfrentados pelas 
empreendedoras integrantes do programa Juntas. 

 
02 

 
Específico 

 
Discutir a desigualdade de gênero e seus impactos na vida da mulher 
empreendedora. 

03 Específico 

 
Identificar os motivadores do empreendedorismo no Brasil. 

 

04 
 

Específico 
 
Identificar as principais barreiras ao empreendedorismo feminino. 

 
 

CONTEXTO DA DESIGUALDADE DE GÊNERO 

Questão Objetivo Referencial Teórico 

1-A história mostra que o nosso passado foi marcado pela presença 

forte do patriarcado, evidenciando claramente a desigualdade de 

gênero. Você acredita que com o passar dos anos essa realidade 

mudou? Por quê? 

2 

Dandoline (2018) 
Varikas (1989) 
Petrone (2018) 

 

CONTEXTO DOS MOTIVADORES DO EMPREENDEDORISMO NO BRASIL 

Questão Objetivo Referencial Teórico 
 

2- Háquanto tempo você empreende? 
            3- Qual o principal fator motivador para que você abrisse um 

negócio próprio?       
            4- Você tinha outra profissão antes de montar o negócio? 

3 
Schumpeter 

(1982) 
GEM (2020) 
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              5- Como você identificou esta oportunidade de negócio? 
              6- Você considera o apoio da família importante para a mulher que 

está abrindo um negócio próprio? Por quê? 
 

 
 

 
 
 

CONTEXTO DAS PRINCIPAIS BARREIRAS AO EMPREENDEDORISMO FEMININO 
 

 
Questão 

 

Objetivo Referencial Teórico 

7- O cônjuge é um fator que atrapalha a sua atuação como 
empreendedora? Por quê? 
8- Filho é um fator que atrapalha a sua atuação como empreendedora? 
Por quê? 
9- O preconceito é um fator que atrapalha a sua atuação como 

empreendedora? Por quê? 
10- O medo do fracasso é um fator que atrapalha a sua atuação como 
empreendedora? Por quê? 
11- Depois de abrir o negócio,quais as principais barreiras que você 

continua enfrentando como empreendedora? 

12-Você acredita que apesar dos desafios, o empreendedorismo 
feminino no Brasil tem avançado? Por quê? 

 

1 e 5 

Maldalozzo 
(2010) 

Machado et al 
(2017) 
Nassif, 

Andreassi e 
Tonelli (2016) 
Di Maio et al. 

(2012) 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 
 


